
 Domingo 09h EBD Jovens 
 09h30 EBD Adultos (Templo) 
 10h30 Culto  
 12h Almoço na Cantina Missionária 
 16h Evangelismo nas ruas 
 19h Culto 

Segunda  19h30 Ensaio do Coral  
Quarta  19h30 Culto  
Sexta 19h30 Culto de Oração 

P r o g r a m a ç ã o  s e m a n a l  N o t í c i a s  d a  I g r e j a  

A Salvação na Perspectiva do Tempo 
[Os três tempos da salvação: passada, presente, futura. Fomos, estamos 
sendo, seremos salvos] 

A salvação é obra de Deus e não do homem. É salvação do 
pecado e não no pecado. É salvação pela graça divina e 
não pelo mérito humano. É recebida pela fé e não pelas 
obras. A salvação foi planejada na eternidade, é executada 
na história e será consumada no segunda vinda de Cristo. A 
salvação pode ser analisada na perspectiva do tempo. 
Quanto ao passado já fomos salvos, quanto ao presente 
estamos sendo salvos e quanto ao futuro seremos salvos. 
Quanto ao passado, já fomos salvos da condenação do 
pecado; quanto ao presente, estamos sendo salvos do 
poder do pecado; e quanto ao futuro, seremos salvos da 
presença do pecado. Vejamos esses três tempos da salva-
ção: 
Em primeiro lugar, quanto à justificação já fomos sal-
vos. A justificação é um ato e não um processo. É feita fora 
de nós e não em nós. Acontece no tribunal de Deus e não 
em nosso coração. Pela justificação, Deus nos declara 
justos em vez de nos tornar justos. A justificação é completa 
e não possui graus. Todos os salvos estão justificados de 
igual forma. A justificação é um ato legal e forense. Com 
base na justiça de Jesus, o Justo, Deus justifica o injusto 
sem deixar de ser justo. Seria injusto Deus justificar o injus-
to. Porém, Deus, é justo e o justificador do que crê. Isso, 
porque Deus satisfez sua justiça quando entregou seu Filho, 
o Advogado Justo, para sofrer as penalidades que nós 
deveríamos sofrer. Deus fez cair sobre ele a iniquidade de 
todos nós. Agradou a Deus moê-lo. Jesus foi traspassado 
pelos nossos pecados. Ele foi feito pecado por nós. Ele 
bebeu, sozinho, todo o cálice cheio da ira de Deus contra 
nós, pois éramos filhos da ira. Pela morte de Cristo a lei foi 
cumprida e a justiça foi satisfeita, de tal maneira que, agora, 
Deus pode ser justo e justificador. Deus considerou satisfa-
tório o sacrifício substitutivo do seu Filho e nos declarou 
quites com sua justiça. Já não pesa mais nenhuma conde-
nação sobre aqueles que estão em Cristo Jesus, pois o 
próprio Jesus é a nossa justiça. 

Em segundo lugar, quanto à santificação estamos sen-
do salvos. A salvação já está consumada pelo sacrifício 
perfeito e irrepetível de Cristo. Diante do tribunal de Deus já 
estamos salvos. Nossos pecados passados, presentes e 
futuros já foram tratados na cruz de Cristo. Porém, quanto 
ao processo da santificação, estamos sendo transformados 
de glória em glória na imagem de Cristo. Agora, Deus está 
trabalhando em nós, formando em nós o caráter de seu 
Filho. Se a justificação é um ato, a santificação é um pro-
cesso que começa na regeneração e só terminará na glorifi-
cação. Se a justificação não tem graus, a santificação tem. 
Nem todos os salvos estão na mesma escala de crescimen-
to rumo à maturidade. Precisamos, dia a dia, negarmo-nos a 
nós mesmos. Precisamos de alimento sólido e de exercício 
contínuo, a fim de fortalecermos as musculaturas da nossa 
alma. Se Cristo é o nosso substituto na justificação, ele é o 
nosso modelo na santificação. 
Em terceiro lugar, quanto à glorificação seremos sal-
vos. A salvação é um fato pretérito, uma realidade presente 
e uma garantia futura. Todos aqueles que foram conhecidos 
por Deus de antemão, foram também predestinados, cha-
mados, justificados e glorificados. Muito embora a glorifica-
ção seja um fato consumado nos decretos de Deus, há de 
historificar-se apenas na segunda vinda de Cristo. Nós, que 
já fomos salvos da condenação do pecado e estamos sendo 
salvos do poder do pecado, seremos, então, salvos da 
presença do pecado. Receberemos um corpo imortal, incor-
ruptível, poderoso, glorioso e celestial, semelhante ao corpo 
da glória de Cristo. Quando Cristo voltar, em sua majestade 
e glória, os mortos em Cristo ressuscitarão primeiro e os 
que estiverem vivos, serão transformados e arrebatados 
para encontrarem o Senhor Jesus nos ares, e assim estare-
mos para sempre com o Senhor. Essa expectativa bendita 
não é apenas uma vaga esperança, mas uma certeza ina-
balável. Nós que fomos escolhidos na eternidade e chama-
dos eficazmente no tempo, seremos recebidos na glória! 
 

Pr. Hernandes Dias Lopes 

 

Sexta 02 19h30 e Domingo 04 19h - Pastor  Glauco 
Sexta dia 09 19h30 e Sábado dia 10 17h 
      CONGRESSO JOVEM Pr. Júnior Meireles - INV Caratinga 
Sábado dia 10 10h Evangelismo das Déboras 
Domingo dia 11 17h Reunião da Geração Vida 
Sábado dia 17 13h Congresso de Mulheres INV Pavuna 

Domingo dia 18 15h Reunião de Liderança 
   17h Reunião do Evangelismo 
Sábado dia 24 16h CULTO INFANTIL 
Domingo dia 25 17h Desperta Débora 
Sábado dia 31 18h CULTO   M M C 

A r t i g o  d o  m ê s  

C A N T I N A  M I S S I O N Á R I A  

 Ajude a Cantina doando alimentos. 
Assistência jurídica gratuita para pessoas desprovidas de recursos. Dra. Nilcéa Vilela atende por agendamento. 3890-3867 

 
 
 

A  s u a  f a m í l i a  e m  S ã o  C r i s t ó v ã o  

Palavra Pastoral 

Endereço: Rua General Argolo, 60 — CEP 20921-393 
São Cristóvão — Rio de Janeiro — RJ — Tel / fax.: 3890-3867 
Web Site: http://www.invsc.org.br email: invsc@invsc.org.br 
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Igreja filiada ao Conselho de Ministros das 
Igrejas de Nova Vida do Brasil 

Pastor Presidente: Mauricio Lopes Fortunato 

SANSÃO: MITO OU HISTÓRIA? 
Depois teve esta mulher um filho, a quem pós o nome de San-
são; e o menino cresceu, e o SENHOR o abençoou. – Juízes 
13.24 
E que mais direi? Faltar-me-ia o tempo contando de Gideão, e 
de Baraque, e de Sansão, e de Jefté, e de Davi, e de Samuel e 
dos profetas, - Heb. 11.32 
 
Parte 01: SANSÃO E O TEMPLO DE DAGON 
Abraçou-se, pois, Sansão com as duas colunas do meio, em que 
se sustinha a casa, e arrimou-se sobre elas, com a sua mão 
direita numa, e com a sua esquerda na outra. E disse Sansão: 
Morra eu com os filisteus. E inclinou-se com força, e a casa caiu 
sobre os príncipes e sobre todo o povo que nela havia; e foram 
mais os mortos que matou na sua morte do que os que matara 
em sua vida. – Juízes 16.29-30 
A partir do Século XIX e durante muito tempo, os céticos leviana-
mente rejeitaram o relato bíblico de Sansão, como se tratando 
de um mito. 
Em 1966, por exemplo, John McKenzie escreveu: 
“... a qualidade histórica dos contos heroicos é sempre baixa. 
Isso é fácil de se ver em Sansão. Um palácio ou templo que 
poderia suportar vários milhares de pessoas em um telhado 
apoiado por dois pilares centrais separados apenas pela exten-
são de braços humanos nunca existiu.” (O Mundo dos Juízes). 
Como já aconteceu inúmeras vezes, tem sido comprovado que 
os críticos da Bíblia estão errados. O templo de Gaza não foi 
localizado, mas templos filisteus escavados em Tel Qasile (norte 
de Tel Aviv, nos anos de 1970) e em Gate (em 2010), possuíam 
pilares centrais que sustentavam o telhado, conforme descrito 
em Juízes 16. 
O arqueólogo Bryant Wood, Ph.D., descreve estas descobertas: 
“Os dois templos compartilham um design único – os telhados 
eram apoiados por dois pilares centrais. Os pilares eram feitos 
de madeira e repousavam em bases de pedra. Com os pilares 
possuindo cerca de seis metros de distância, um homem forte 
poderia desalojá-los de suas bases de pedra e trazer todo o 
telhado abaixo. O relato (bíblico) é o de uma testemunha ocular, 
mais uma vez demonstrando que de fato a Bíblia é o livro mais 
preciso do mundo.” (‘Sansão e o Templo de Dagon’, A BÍBLIA E 
AS ESCAVAÇÕES, 1974 , pp 53-54). 
Eu já estive entre as bases de pedra das colunas no templo 
filisteu em Tel Qasile, e eu podia tocá-los com as mãos. Este 
não é o templo onde Sansão morreu, mas aqui esta uma prova 
clara de que os templos dos filisteus foram construídos com dois 
pilares centrais que suportavam o telhado e que um homem de 
grande porte operando em força sobrenatural poderia empurrar 
e derrubar os pilares, como diz a Bíblia. 
Sansão sem dúvida deve ter sido maior do que eu e os pilares 

do templo de Gaza poderiam estar mais próximos um do outro. 
Os alicerces dos pilares em Gate parecem ser mais próximos do 
que os de Tel Qasile, embora eu não tenha visto a estes pesso-
almente. 
 
Parte 02: SANSÃO E O PORTÃO FILISTEU 
Porém Sansão deitou-se até à meia noite, e à meia noite se 
levantou, e arrancou as portas da entrada da cidade com ambas 
as umbreiras, e juntamente com a tranca as tomou, pondo-as 
sobre os ombros; e levou-as para cima até ao cume do monte 
que está defronte de Hebrom. – Juízes 16.3 
Dada por Deus, a força física de Sansão era incrível. Ele matou 
um leão como se fosse um cordeiro (Juízes 14.6). Ele matou 
1000 filisteus com a queixada de um jumento (Juízes 15.15). E 
ele removeu todo um portão da cidade. 
Gaza era a cidade principal dos filisteus e foi fortificada com 
muros altos e um grande portão de pelo menos 10 metros de 
altura e 10 metros de largura, que era forte o suficiente para 
resistir a um exército em ataque. 
O portão de Asdode, a cidade filistéia menor, tinha 10 metros de 
largura (M. Dothan, A Fundação de Tel More e de Asdo-
de, Jornal de Explorações de Israel, 23, 1973, I, pp 10-11), e as 
paredes de Ecrom, também uma cidade menor, tinham nove 
metros de espessura (Ecrom - Uma cidade dos Filis-
teus, Ministério das Relações Exteriores de Israel, 23 de novem-
bro de 1999). 
O portão de Gaza teria consistido de duas portas espessas que 
poderiam ser de barras de metal, e as umbreiras provavelmente 
fincadas em bases de pedra. Muitos dos antigos portões tam-
bém foram cobertos com metal ou pelo menos reforçados com 
faixas metálicas. 
Sansão puxou o portão gradeado com as umbreiras unidas e o 
arrancou inteiro. Foi como se ele tivesse arrancado uma flor da 
terra. O Dr. William Barrick calculou o peso do portão com suas 
umbreiras, que deve ter sido entre cinco e dez toneladas 
(Remoção dos Portões de Gaza por Sansão, drbarrick.org, sd). 
E Sansão ainda carregou o portão para Hebrom, que distava 36 
quilômetros de distância e 3.200 pés de altitude mais elevada! 
Sansão é um caso fascinante, mas em última análise, triste. Ele 
foi um juiz chamado por Deus que poderia subjugar os filisteus, 
mas ele não pode subjugar seus próprios apetites sensuais. 
Antes subjugo o meu corpo, e o reduzo à servidão, para 
que, pregando aos outros, eu mesmo não venha de alguma 
maneira a ficar reprovado. – I Coríntios 9.27 
  
Traduzido e adaptado de texto divulgado pelo boletim Friday 
Church News Notes do The Way of Life Literature, em 04 de 
Abril de 2014. Por David Cloud. 
 

http://drbarrick.org/


. MANCADA - Durante o seu 
programa “Nunca é Tarde”, o 
pastor Lúcio Barreto da 
Igreja Batista da Lagoinha, 
respondeu à pergunta de um 

expectador sobre as esposas de Caim e 
Abel, afirmando acreditar que elas foram 
criadas da mesma forma que Eva. A respos-
ta do pastor causou polêmica nas redes 
sociais, sobretudo por outros pastores, que 
afirmam que essa teoria é anti-bíblica. 
Ao responder a pergunta, o pastor afirma 
existir três teorias sobre o tema.  
Porém, o pastor afirma que a teoria na qual 
acredita e a de que “assim como Deus fez 
uma esposa para Adão, Deus fez esposas 
para Caim e para Abel”. Ele completa ainda 
sua teoria sobre o tema afirmando que “isso 
não está escrito na Bíblia”, mas que “a 
Bíblia fala com a gente quando ela fala, e 
Bíblia fala com a gente quando ela não fala”. 
As afirmações do pastor motivaram uma 
série de críticas nas redes sociais, e por 
parte de outros pastores. Um dos questiona-
mentos recorrentes, como destacado por 
Antognoni Misael, no site Púlpito Cristão é 
“se Deus teria feito estas duas mulheres já 

em pecado ou se após criá-las elas come-
ram do fruto proibido”. 
Ao comentar a publicação do “Púlpito Cris-
tão” sobre o vídeo, José Carlos da Silva 
citando Gênesis 5:4: “E foram os dias de 
Adão, depois que gerou a Sete, oitocentos 
anos, e gerou filhos e filhas”. 
Assim vemos que estas teorias falham, pois 
só na lei de Moisés é que o incesto é citado 
como pecado, pois Sarah era meia-irmã de 
Abraão. Nada nos impede de afirmar que os 
filhos de Adão e Eva casaram-se entre si – 
ressaltou Silva. 
Em seu blog, o pastor Renato Vargens 
afirma acreditar que o pastor Lucinho está 
“absolutamente equivocado”, e lista uma 
série de explicações para refutar a teoria 
defendida por Lucinho. Segundo Vargens 
“fundamentar ensinos fora da Palavra de 
Deus além de tendencioso pode promover 
heresias, mesmo porque, para nós, protes-
tantes, as Escrituras devem ser a única e 
exclusiva regra de fé”. 
- Não conheço nenhum teólogo ao longo da 
história que tenha defendido o ensino de 
Lucinho – afirma Renato Vargens, ressaltan-
do que “pelas Escrituras chegamos à con-

clusão que a única resposta possível é que 
a esposa deste tenha sido sua irmã, sobri-
nha ou sobrinha-neta”. 
Vargens diz que “ao afirmar que Deus criou 
mulheres para Caim e Abel, Lucinho de-
monstrou desconhecer as doutrinas funda-
mentais das Escrituras”. 
- Se Deus criou mulheres para Caim e Abel, 
isto significa dizer que Deus criou mulheres 
perfeitas, sem pecado, que vieram a casar-
se com homens pecadores. Incoerente isso 
não é verdade? Além disso, se a humanida-
de estava debaixo da maldição divina so-
frendo as consequências do pecado original, 
como Deus iria criar “do nada” mulheres 
sem pecado para Caim e Abel? – questiona 
o pastor. 
- Para nós protestantes, as Escrituras são 
por definição a única Palavra de Deus 
escrita como também a única expressão 
verbal das verdades de Deus publicamente 
acessível, visível, e infalível no mundo. A 
Bíblia possui suprema 
autoridade em matéria de 
vida e doutrina; e somen-
te ela é o árbitro de todas 
as controvérsias – finaliza 

D e  o l h o  n a  m í d i a  

CÓDIGO DE ÉTICA PARA ATEUS? 
 «Salmo de Davi para o músico-mor» Disse o néscio no seu 
coração: Não há Deus. Têm-se corrompido, fazem-se abomi-
náveis em suas obras, não há ninguém que faça o bem. O 
SENHOR olhou desde os céus para os filhos dos homens, 
para ver se havia algum que tivesse entendimento e buscas-
se a Deus. Desviaram-se todos e juntamente se fizeram 
imundos: não há quem faça o bem, não há sequer um. – 
Salmos 14.1-3 
O texto a seguir foi extraído do blog do Dr. Terry Mortenson, 
Answers in Genesis [Respostas em Gênesis], 18 de fevereiro 
de 2014: 
“Ao longo dos anos, os ateus americanos têm tido alguns 
problemas graves com o comportamento social em sua 
convenção nacional. Então, eles desenvolveram um código 
de conduta para a conferência de 2014. 
É interessante observar as coisas que eles toleram (vários 
tipos de imoralidade sexual, por exemplo) e as coisas que 
eles não toleram (a falta de etiqueta social, por exemplo). 
Mas em uma visão de mundo ateu, esses ateus não têm 
nenhuma base para este código de conduta. Em sua opinião, 
não há Deus e, portanto, não há absolutos morais. 
William Provine, um proeminente ateu americano evolucio-
nista, professor da Universidade de Cornell, coloca desta 
forma: ‘Deixe-me resumir a minha opinião sobre o que a 
biologia evolutiva moderna nos diz de forma alta e clara. 
...Não há deuses, nem propósitos, nem forças dirigidas a 
objetivos de qualquer tipo. Não há vida após a morte. Quan-
do eu morrer, tenho absoluta certeza de que eu vou estar 

morto. Isso é o fim para mim. Não há fundamento último para 
a ética, nenhum sentido último para a vida e não há também 
livre arbítrio para os seres humanos.’ (Pesquisas das Ori-
gens 16 , n º 1 /2, 1994 , 9; Como citado no Technical Jour-
nal 10 , no 1, 1996. , p . 22). 
...Então todos nós somos apenas animais e é a lei da selva, 
a sobrevivência do mais apto. Os animais não mostram a 
decência social obrigatória no código dos ateus. Então, por 
que as pessoas deveriam? Este código é completamente 
arbitrário. 
...Então de onde é que os padrões morais vêm? Eles vêm da 
lei moral de Deus, refletida nos Dez Mandamentos (Êxodo 
20:1-17), que estão inscritos no coração de cada pessoa, 
incluindo os dos ateus (Romanos 2.14-16), porque são todos 
feitos em à imagem de Deus (Gênesis 1.26-27). 
Infelizmente, eles não entendem que a lei de Deus, na verda-
de, traz grande liberdade e maravilhosas bênçãos (João 8.31
-32, Salmo 1.1-6 e Salmos 19.7-14). 
Eles também não entendem que o precioso sangue de Cristo 
pode lavar todos os seus pecados (1 João 1.7) e restaurá-los 
a um relacionamento correto com Deus (Romanos 5:1) e que 
o amor e a graça de Deus pode transformar nossas vidas a 
fim de que verdadeiramente sejamos o maravilhoso tipo de 
homens e mulheres que Ele nos criou para sermos 
e obedecer Sua Vontade irá satisfazer os anseios mais pro-
fundos do nosso coração (João 10.10 e II Coríntios 5:17).” 
Traduzido e adaptado de texto divulgado pelo boletim Friday 
Church News Notes do The Way of Life Literature, em 04 de 
Abril de 2014. Por David Cloud. 

P a r a  r e f l e x ã o  
1– “Disse Deus a Moisés: EU SOU O QUE SOU. Disse mais: Assim dirás aos filhos de Israel: EU SOU me enviou a vós outros.” (Êxodo 3:14) 
2–“Apareci a Abraão, a Isaque e a Jacó como Deus Todo-Poderoso; mas pelo meu nome, O SENHOR, não lhes fui conhecido.” (Êxodo 6:3) 

A n i v e r s a r i a n t e s  d o  M ê s   E B D -  A d u l t o s  

    Nossa Escola Bí blica Dominical se reú ne aos 
domingos a s 09:30h para estúdar e debater os 

ensinos bí blicos.  Estúdo atúal: Gênesis 
 

    Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. Os Batismos são sempre no 
último domingo de cada mês e a turma de 
batizandos começa no primeiro domingo. 
      Para inscrever-se, procure o Pr. Mauricio. 
 

      Apo s o batismo, continúe o estúdo na túrma 
de Doutrinas Ba sicas qúe útiliza os volúmes 1, 2 
e 4 do mesmo conjúnto doútrina rio. 

E x e r c í c i o s  

b í b l i c o s  

1– Que expressão Deus uso para definir a si próprio em Êxodo 3:14? 
2– Onde diz que Deus usou a expressão “como Deus Todo Poderoso”? 

Respostas 

P a r a  r e f l e x ã o  2  

Um Templo ou um Teatro? 
 Os homens parecem nos dizer: “Não há qualquer utilida-
de em seguirmos o velho método, arrebatando um aqui e 
outro ali da grande multidão. Queremos um método mais 
eficaz. Esperar até que as pessoas sejam nascidas de 
novo e se tornem seguidores de Cristo é um processo 
demorado. Vamos abolir a separação que existe entre os 
regenerados e os não-regenerados. Venham à igreja, 
todos vocês, convertidos ou não-convertidos. Vocês têm 
bons desejos e boas resoluções: isto é suficiente; não se 
preocupem com mais nada. É verdade que vocês não 
crêem no evangelho, mas nós também não cremos nele. 
Se vocês crêem em alguma coisa, venham. Se vocês 
não crêem em nada, não se preocupem; a ‘dúvida since-
ra’ de vocês é muito melhor do que a fé”.  Talvez o leitor 
diga: “Mas ninguém fala desta maneira”.  .É provável que 
eles não usem esta linguagem, porem este é o verdadei-
ro significado do cristianismo de nossos dias. Esta é a 
tendência de nossa época. Posso justificar a afirmação 
abrangente que acabei de fazer, utilizando a atitude de 
certos pastores que estão traindo astuciosamente nosso 
sagrado evangelho sob o pretexto de adaptá-lo a esta 
época progressista.     O novo método consiste em incor-
porar o mundo à igreja e, deste modo, incluir grandes 
áreas em seus limites. Por meio de apresentações dra-
matizadas, os pastores fazem com que as casas de 

oração se assemelhem a teatros; transformam o culto 
em shows musicais e os sermões, em arengas políticas 
ou ensaios filosóficos. Na verdade, eles transformam o 
templo em teatro e os servos de Deus, em atores cujo 
objetivo é entreter os homens. Não é verdade que o Dia 
do Senhor está se tornando, cada vez mais, um dia de 
recreação e de ociosidade; e a Casa do Senhor, um 
templo pagão cheio de ídolos ou um clube social onde 
existe mais entusiasmo por divertimento do que o zelo de 
Deus?  Ai de mim! Os limites estão destruídos, e as 
paredes, arrasadas; e para muitas pessoas não existe 
igreja nenhuma, exceto aquela que é uma parte do mun-
do; e nenhum Deus, exceto aquela força desconhecida 
por meio da qual operam as forças da natureza. Não me 
demorarei mais falando a respeito desta proposta tão 
deplorável.   
 

C.H.Spurgeon (1834-1892) 
 
"Fiz uma aliança com Deus: que Ele não me mande 
visões, nem sonhos, nem mesmo anjos. 
Estou satisfeito com o dom das Escrituras Sagradas, que 
me dão instrução abundante e tudo o que preciso conhe-
cer tanto para esta vida quanto para o que há de vir." 
(Martinho Lutero)  
 

Respostas  
no rodapé 
da página 

L i v r o s  r e c o m e n d a d o s  d o  m ê s  

Deus controla tudo? - R. C. Sproul - Editora Fiel - No 13° volume de Questões Cruciais, Dr. Sproul explora a doutrina cristã da 
providência, o ensino de que Deus é o governador supremo do universo. 
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15 Jonatha Koeller 
15 Mª Clara Duarte  
17 Simone Pereira 

17 Davi Pegoral 
18 Francisca Pacheco 
18 Reinaldo Meira 
18 Marinalva Melo 
19 Hélio Rezende 
19 Mª Sônia Souza 
20 Larissa Militão 
22 Therezinha Miranda 
23 Paulina Santos 
23 Manuel Pena 
25 Nanci Ferreira 
25 Rebeca Silva 
25 Roberto Gonçalves 
27 Mª José Oliveira  
29 Rebeca Mannarino 
30 Flávio Monteiro 
31 Milton Oliveira  
 

BODAS 
12 Tânia & Sérgio 
20 Mª do Carmo & Jonas 
26 Amanda & José 
30 Jorgete & Elzo 

F r a s e  

d o  m ê s  

 

“Minhas 
tentações 
têm sido 
minhas 

mestras de 
teologia” 

 
 

Lutero 

E B D  

J o v e n s  &  A d o l e s c e n t e s  

As Escolas Bí blicas Especiais para Jovens  
reú nem-se aos domingos a partir das 9:00 h e 
para adolescentes a s 10:30 h núma lingúagem 

jovem e incentivando o debate. 
Nas suas respectivas salas. 
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